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O primeiro material sobre estágios (“Administrando meu primeiro estagio e... outros que virão” - 2 páginas) foi elaborado em março de 2000 e discutido com nossos alunos que estavam saindo para os estágios externos (extra-ESALQ), profissionalizante e voluntário, apoiando-se na apresentação de recomendações sobre comportamento e atitudes dos mesmos dentro das organizações.

Este novo texto está acrescido com opiniões de ex-estagiários, úteis para aqueles que estão procurando estágios ou empregos em empresas, ONGs/Terceiro Setor e, também aborda sobre postura, comportamento e atitudes para os que se candidatam à programas de trainee.   

Entusiasta pelas atividades “extra-sala de aula” tenho incentivado os alunos, já no inicio de nossos cursos, a se preocuparem e se conscientizarem de que a passagem pela ESALQ não é perene e, nesta direção, comecem a pensar “nos primeiros anos do resto de suas vidas”, que inicia no dia seguinte à colação de grau. “Pegando leve sem forçar a barra” para não estressá-los no início de sua vida universitária, vou estimulando-os a estabelecer uma “agenda de aprendizagem” anual, passo a passo.

No Departamento de Economia, Administração e Sociologia, já na primeira aula da disciplina obrigatória (LES 213 – Economia e Administração Agroindustrial), na temática Administração, e na disciplina LES-107 - Teoria Geral de Administração (Cursos de Economia Agroindustrial, Gestão Ambiental e Ciências dos Alimentos) iniciamos com reflexões sobre administração do seu tempo e de sua vida.

 Não só é discorrido sobre a grade curricular (disciplinas obrigatórias e optativas), mas também é dada ênfase às práticas extra-aulas, como o exercício da iniciação científica e o enriquecimento da formação profissional através dos estágios (Supervisionado, Vivencial e Profissionalizante, intercambio, este com forte estímulo ao exterior).

Estimulamos o aluno a se programar para as facilidades criadas pela USP através da Resolução CoG 4605 (04/11/98) que, entre outras finalidades, permite ao aluno da USP integralizar 20% de seus créditos em universidades do exterior conveniadas e, ainda, a Resolução CoG 4661 de 04/05/1999, que estabelece ao aluno da USP a integralização de 20% dos créditos em disciplinas ministradas em outras instituições brasileiras de ensino superior, afinadas em seus programas de ensino. 

Obs. Agradeço a Comunicadora Social Lucia Potascheff pelas correções e sugestões oferecidas ao novo texto.

Para a graduação, os estágios extra-ESALQ e o atendimento das Resoluções são fundamentais para o aluno vivenciar e estabelecer a diversidade de traços culturais e a percepção de hábitos, costumes, crenças e valores de outras comunidades. A reflexão predileta, ao estimulá-los aos estágios extra-ESALQ, tem sido: “Em qualquer ambiente de trabalho ou na comunidade que o recebe, lembre-se que, antes de ser um agente de mudança procure ser um agente de percepção”.  Só dando tempo ao tempo e estreitando os relacionamentos, conseguirá alguma mudança temporal.

A seguir, algumas recomendações para os primeiros estágios e também para o primeiro emprego.
NO CAMINHO  CERTO: conselhos a um estagiário
(Revista Agitação, Ano VI, n. 31, Jan/fev 2000, p. 29 – Obs: os adendos - em negrito - expressam  opiniões  de outros autores e nossas).

Nada mais importante do que começar dando algumas recomendações para a administração do primeiro estagio e de outros que virão. São elas: 

· Vista-se de forma adequada, lembrando-se que não vai a nenhuma festa nem à praia (adendo, que não cansamos de repetir: se for para jogar golfe vista–se de acordo com a etiqueta não se apresentando de camisa estampada, bermuda listada e calçando Ki-Chute sem meias; agora, se for para a “pelada” de fim de semana com os amigos não vá de camiseta pólo, bermuda, meias e tênis brancos que os amigos vão achá-lo meio “estranho”. Não troque as bolas);  

· Chegue 10 minutos antes do horário previsto;

· Informe-se sobre as regras de funcionamento da empresa, os direitos e deveres dos funcionários – certamente elas também serão validas para os estagiários (adendo - lembre-se de um princípio do Direito: “Antes de exigir seus direitos, verifique se cumpriu à risca com seus deveres e obrigações”);

· Cumprimente e trate todas as pessoas de forma gentil,  independentemente do cargo ocupado (adendo - deixe de ser preconceituoso e ignore a discriminação. Pessoas educadas são sempre respeitadas e admiradas. 
· Pergunte a quem deve se dirigir em caso de necessidade;

· Faça um esforço para memorizar o nome das pessoas com quem vai trabalhar diretamente e de outras pessoas da organização (adendo - como reforço, reflita sobre: “Lembre-se que o nome das pessoas é, para elas, o som mais importante e o mais doce em qualquer língua” - D. Carnegie). “Lembre-se que isto vale muito, principalmente para as pessoas mais simples e humildes (são seres humanos, tem sentimentos e valores). Ser lembrada e chamada educadamente pelo seu nome eleva a autoestima de qualquer pessoa” (E. M. Neves).  

· Escute atentamente as instruções. Anote, em sua agenda, prazos e/ou detalhes importantes;

· Esclareça todas as suas dúvidas;
     -  Não tenha pressa em mostrar tudo o que sabe (as oportunidades certamente virão com o tempo). Um adendo - Não se esqueça, que “a natureza nos deu dois ouvidos e uma boca, para nos lembrar de que devemos mais ouvir do que falar. Quem muito fala, cansa e se perde”.  “Saber ouvir é sinal de boa educação. Além disso, é prudente conhecer o território antes de se expor. Mas vá bem preparado (a): se solicitado (a), você terá a oportunidade de brilhar, se souber colocar seus argumentos com calma e diplomacia” (C. Leão, consultora de Gestão Empresarial).

· Não se acanhe em apresentar sugestões que, efetivamente, possam contribuir para melhorar o trabalho realizado; e,

· Aproveite para aprender coisas novas com seus colegas.

Como adendo, é importante o estagiário ir conhecendo a empresa acessando seu site antes de começar o estagio, pois poderá ser recrutado por ela. Assim: “Conhecer o organograma da empresa para saber exatamente como seu trabalho contribui para o resultado final é de fundamental importância para o estagiário...O estudante não deve deixar que temores e incertezas comprometam o estágio, uma oportunidade que deve ser valorizada ao máximo, Através dele, o jovem poderá colocar em  prática tudo o  que aprendeu na escola e até certificar-se de ter feito a escolha certa” (Pedagoga Sylvana Rocha, gerente educacional do CIEE). Adendo - Acerca deste ponto, sempre solicito ao estagiário, com dias de antecedência, que localize o site da empresa/organização para uma primeira aproximação com a cultura da empresa (aliás, em muitas das entrevistas para seleção e ingresso de técnicos na empresa, os membros selecionadores costumam perguntar sobre o que o postulante conhece sobre a empresa e porque se inscreveu no concurso-Por que quer vir trabalhar aqui?. Nesta altura, ponto positivo por ter se antecipado e conhecido a cultura da empresa). Por sua vez, solicitando e conhecendo o organograma (estrutura organizacional da empresa), é dada ao estagiário uma primeira fotografia da empresa em seus diferentes escalões e quem é quem na organização, além de mostrar ao mesmo os degraus da escada em cada segmento da mesma. 

Jamais deixe de ser elegante e educado com qualquer funcionário da organização, recomendação valida para qualquer ambiente. Meu pai (Manoel das Neves) sempre me dizia: - Filho quanto custa você pedir um “por favor” ou falar um “muito obrigado”.  Nada, eu respondia. Então, o sábio de meu pai emendava: - Pois bem meu filho use e abuse, de forma educada e precisa, do “por favor” e do “muito obrigado”, porém não exagerando (E.M.Neves). Neste ponto, reforçando sua educação, reflita sobre: “Fazer elogios sinceros, dizer por favor e obrigado sempre que o momento permitir são atitudes que podem transformar o mundo” (M. C.  Lahóz).

A seguir, algumas opiniões de ex-estagiários sobre o aprendizado nesta prática.

Opiniões de quem se valeram do estágio extra-escola na vida universitária

Como valorização e contribuição do que um estagio pode ter representado na vida de um universitário, são colocadas algumas opiniões retiradas de diversos números da Revista Agitação (CIEE) e de outras e de jornais.  

“O estagio conduz para o primeiro emprego e estimula o desenvolvimento do principal bem para as empresas: o capital humano”. (Maria C. Ramos, do CIEE).

“Uma gíria que mostra um ideal comum entre os surfistas – “pegar a grande onda” – pode muito bem ser utilizada por futuros profissionais ou por já estabelecidos e reconhecidos executivos. Ondas gigantes e solitárias–chamadas de tsunami (palavra de origem japonesa: tsu=grande e nami=onda) são fenômenos naturais e, assim como o mercado de trabalho, são dinâmicas e experimentam constantes modificações. Para alguns surfistas, achar esta grande onda pode significar o maior momento das suas vidas. Para alguns profissionais, o futuro e sucesso de suas carreiras. E, para conquistá-la, o estagio caracteriza-se como o melhor meio”(Maria C. Ramos, do CIEE).

“Os programas de estagio e de trainee são as principais portas de entrada para o mundo do trabalho. Além de oferecer treinamento de ponta, são quase que uma garantia de efetivação. Médias superiores a 70% no índice de retenção são comuns entre as grandes empresas do país (R. de G. Valdejão e S. B. Ribeiro)”.

“Pesquisa do CIEE (Centro de Integração Empresa–Escola), com 626 ex-estagiários, mostra que 56,7% deles foram contratados após o fim do estagio” (L. G. Bertelli - Presidente Executivo do CIEE).

“Consideramos o estágio porque compreendemos a necessidade de investirmos nas bases. Funciona como um programa de desenvolvimento e treinamento” (Fernando Fauk – Consultor interno de Recursos Humanos da Camargo Corrêa Construções e Comércio)

“O estágio caracterizou-se como fundamental para a minha carreira. Foi a partir desta experiência que aprendi a entender como as organizações funcionam. Da mesma forma, o estágio funcionou para muitos executivos como fator determinante para suas carreiras e, inclusive, como passe para obtenção do primeiro emprego” (Cássio Casseb, Presidente do Banco do Brasil).

“O estagio é uma via de mão dupla, permitindo que o futuro profissional conheça a empresa e vice-versa” (Horacio Forjaz, vice-presidente executivo de Comunicação Empresarial da Embraer).

“O programa de estágio na Gillette é conduzido de forma muito séria por seus diretores e gerentes. É a principal fonte de recrutamento de futuros gerentes. Por isso a experiência como estagiário foi decisiva para a conquista de meu emprego. Grande parte dos nossos profissionais e gerentes trilhou esse caminho” (Carlos Relvas, Diretor de Recursos Humanos da Gillette do Brasil).

“Percebi com o estágio, que disciplina e perseverança são características fundamentais para um profissional” (Paulo de T. V. Bezerra, Gerente Titular do Banco HSBC/Juazeiro do Norte-CE).

“O estágio abriu a porta para o primeiro emprego. Tive a possibilidade de aprender que flexibilidade e segurança são requisitos indispensáveis à postura profissional” (Luciano M. de Menezes – Câmara Americana de Comercio). 

“O estágio é vital para a ligação entre o aprendizado e a qualificação para o mercado” (N.G. Mehedff – Secretario Nacional de Políticas Publicas de Emprego).

 “No estágio procure fazer amigos mostrando espírito colaborador e cooperativo. A capacidade de estabelecer relações interpessoais e o espírito de equipe são aspectos cada vez mais valorizados no mercado de trabalho. Para somar novos pontos, não se  pode esquecer que realizar pequenas tarefas, mesmo não sendo sua função, faz parte do dia-a-dia de qualquer profissional. É preciso observar o ambiente para pegar o ritmo da empresa” (S. Rocha).

“Preso na faculdade, o estudante tem uma visão muito limitada do potencial que tem para desenvolver. Muita gente estagia só no ultimo semestre, porque é obrigatório. Dou valor para aqueles que buscam o estagio desde o primeiro ano, pois estes já saem da faculdade com uma visão mais enriquecida” (Eliane U. de Oliveira Machado – Recursos Humanos da Sintofarma).

“Em tempos de globalização, o estudante necessita da teoria e também da prática para obter um posicionamento diferente no mercado. Para isso o estágio é essencial. Sem estagiar, o futuro profissional se depara com dificuldades para obter uma colocação” (Eliane U. de Oliveira Machado).

A seguir, com o crescimento das ONGs e empresas do 3o Setor, apresento  algumas opiniões e impressões aos alunos que procuram estas organizações para estagio ou primeiro emprego.

Procurando estagio e emprego em ONGs

Segundo Ricardo Lisboa (Folhateen, 15/09/03 – Ação entre amigos no 3o Setor) vem crescendo entre os universitários a procura por estágios e futuro emprego nas ONGs. Cita que “o trabalho em ONGs e em outras entidades do 3o setor propagou-se de uma forma tal que se formou um mercado paralelo, no qual o que conta mais é a responsabilidade social e a satisfação pessoal”. Para a superintendente do Instituto Ayrton Senna, Margareth Goldenberg, “as vagas no 3o Setor aumentaram 40% nos últimos seis anos e tendem a manter este ritmo”. 

Alerta, porém, que para estagiar e futuramente trabalhar numa ONG é preciso ir se acostumando a:

1) Escolher uma causa para lutar. Normalmente, ela vai estar compreendida em uma destas cinco áreas: ação cultural, desenvolvimento comunitário, educação, meio ambiente e saúde;

2) Acreditar na causa pelo qual luta;

3) Saber lidar com pessoas;

4) Ser inquieto e ter vontade de melhorar o mundo;

5) Ser comprometido com sua responsabilidade pessoal e social;

6) Ter participado de grêmios, centros ou diretórios acadêmicos são experiências relevantes;

7) Ter um histórico de participação social. Pode ser ajudando na manutenção de uma praça de seu bairro, por exemplo. Adendo – tem-se estimulado os alunos da ESALQ que nos perguntam sobre responsabilidade social, que devem começar já como aluno participando de processos educacionais junto a creches, Lar dos Velhinhos, associações de bairros (mais carentes), escolas de periferia, comunidades rurais etc com ações contínuas em praticas agrícolas sustentáveis e ambientais (instalações de hortas comunitárias, domésticas, orgânicas e medicinais, pequena produção e pomares, aulas e oficinas sobre educação e higiene ambiental, educação nutricional etc), organização de comunidades, formação de cooperativas e outras ações comunitárias. Reforçamos, alertando-os para a convivência e o estudo minucioso da comunidade onde vai atuar, lembrando sempre que “antes de ser um agente de mudança, procure ser um agente de percepção”.

8) Saber que a remuneração é menor se comparada às mesmas funções em cargos privados ou públicos;
9) Ter vontade de sempre se aprimorar e se capacitar;
10) Ser capaz de propor soluções;
11) Saber que vai passar grande parte de seu tempo correndo atrás de patrocínio e de parcerias;
12) Ter características como persistência, ética, comprometimento, firmeza e apego à responsabilidade social (Fonte: Abong, Faça Parte, Greenpeace e Instituto Ayrton Senna).

Finalmente, algumas recomendações para quem vai se aventurar a entrevistas para o primeiro emprego, programas de trainee etc, ou seja, “diploma na mão e vamos a luta”.

Algumas dicas para a busca do primeiro emprego
As dicas são instrutivas. Trata-se da transcrição de “Dicas ajudam a vencer jogo das disputas de vaga” ( Renata de G. Valdejão e Silvia B. Ribeiro – Folha de São Paulo, 21/09/03, p. F-1). 

Quais os perfis de candidatos à vaga? Em qual você se encaixa? Como redigir um currículo? E uma carta de apresentação? Quais os maiores “pecados” em uma entrevista de emprego? Quais as virtudes apreciadas em estagiários e trainees?

Não faltam dúvidas na cabeça de quem batalha um primeiro emprego. Passo a passo, algumas dicas.

PASSO A PASSO – O jogo do 1o emprego começa com a identificação de oportunidades. Para isso, meios possíveis são o “networking” (redes de contato formadas nos estágios e na escola ou a popular indicação, que os estágios podem favorecer), buscas na internet e em anúncios de jornais, entre outros.

· Definido o alvo, é hora de pensar em currículo (adendo – aliás, o currículo executivo–resumido–já deve estar pronto). Segundo especialistas, é bom revelar atividades desempenhadas na faculdade (adendo – e fora, principalmente estágios) já que o novato ainda não tem experiência profissional e descrever hobbies. Viagens e estágios internacionais e trabalhos voluntários estão em alta.

· Supondo que o currículo tenha sido aprovado, chega a hora dos primeiros testes escritos e da dinâmica de grupo. Nos testes, preparo e paciência são palavras-chave. Para a preparação leia jornais e revistas e mantenha-se bem atualizado (adendo – em nossas disciplinas de administração, já nos primeiros anos, os alunos são estimulados à leitura de revistas e jornais diários e da semana e entrega com comentários (com atribuição de nota como recompensa) na semana seguinte de algum artigo ou noticia que se prende à sua formação – por exemplo, sobre economia e gestão do agronegócio se aluno de Engenharia Agronômica e Economia Agroindustrial, sobre biosegurança, biodiversidade e ambiente se do curso de Gestão Ambiental, sobre nutrição, certificação, rastreabilidade, qualidade e segurança alimentar para o curso de Ciências dos Alimentos e assim por diante, durante todo o semestre, visando estimular o aluno à curiosidade do saber, interesse, participação na disciplina, fortalecimento de seu conhecimento geral e a ficar em dia com a realidade).

· Na dinâmica de grupo, não finja ser mais “líder”, mais “cooperativo” ou “flexível” do que realmente é. Recrutadores das áreas de recursos humanos não são facilmente enganados.

· Na etapa final, a entrevista, mantenha a calma. Sinceridade e clareza são essenciais. Esquecer a “decoreba” é o conselho da gerente-geral da Central de Estágios Gelre, Telma Moreira. Para ela, respostas na ponta da língua atrapalham o desempenho.

· Para largar na frente, dê respostas objetivas. Lembre-se de que você não está na sua casa e mantenha a classe (elegância e educação).

· Perguntas como “por que você quer trabalhar aqui?” costumam aparecer. E a principal dica é novamente a sinceridade. Outra sugestão preciosa é conhecer o chão em que está pisando. Estudar as atividades da corporação e o segmento em que ela atua podem facilitar o jogo (visite seu site com antecedência).

Finalmente, uma opinião de um Diretor de Recursos Humanos. Quando questionado sobre quais os erros mais comuns na entrevista de emprego e como evita-los respondeu “ – Os exageros são os maiores inimigos. Use roupa e perfume discretos. Seja pontual e, na entrevista, contenha os gestos que denunciem nervosismo, como balançar o pé, ajeitar o cabelo, falar sem parar  ou mexer nos objetos da mesa do entrevistador. Na dúvida, imagine como você reagiria se estivesse no lugar do outro. Esta é uma ótima tática para evitar erros” (Rev. Claudia, julho 2003, p. 182).

Uma preocupação atual na área de economia e gestão do agronegócio tem sido com os programas de recrutamento de trainees pelas organizações. Por se tratar da cadeia agroalimentar e agroindustrial, estes programas são abertos para diferentes profissionais e são altamente concorridos. Tenho sentido que nossos alunos, não preparados para este tipo de seleção, se inscrevem como “paraquedistas” (aparecem em cima da hora) e não têm tido sucesso.  Nossos estagiários do Departamento têm sido treinados para um rastreamento, com antecedência, junto aos sites destas organizações e, depois de submetidos às provas e dinâmicas desta seleção, a fazerem transferência da experiência para facilitar o treinamento dos próximos trainees no enfrentamento de futuras provas. Têm-se procurado, desta forma, estabelecer um “network” entre nossos bolsistas e estagiários. Este procedimento não é novidade. É utilizado pela FGV, FEA, PUC, IBMEC, Politécnica, outras escolas de renome e empresas juniores.  Vamos seguí-los.

Estes relatos, transcrições e muitos outros que poderíamos discorrer (as Revistas Você S.A. e Exame são ricas nestes tipos de recomendações) mostram que estamos no caminho certo ao despertar e direcionar as vocações, aptidões e habilidades de nossos alunos, que são específicas e individuais. As recomendações sobre a prática da iniciação científica e dos diferentes estágios oferecidos ao longo da jornada de formação profissional na ESALQ, bem como as facilidades oferecidas pela Universidade para desenvolvimento de outras habilidades têm sido exercitadas pelos alunos mais próximos (bolsistas e estagiários) e os têm posicionado no mercado de trabalho e na pós-graduação. Procura-se, desta forma, orientá-los numa rota e direções seguras, evitando-se, que nos anos iniciais da ESALQ, se percam no vôo alienante da passagem da adolescência para o terceiro grau.

